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Destaques:  
(1) Risco de rompimento de barragem de mineração pode alterar o consumo de psicofármacos.  
(2) Houve aumento no uso de antidepressivos com o risco envolvendo barragem de mineração.  

(3) Houve redução no uso de benzodiazepínicos, sobretudo em local próximo a barragens.

RESUMO
O objetivo deste trabalho foi analisar a tendência do consumo de psicofármacos por usuários do Sistema Único de Saúde em município sob risco 
geológico (Congonhas, Minas Gerais). Trata-se de um estudo farmacoepidemiológico descritivo, do tipo estudo quantitativo de consumo, referente à 
utilização de psicofármacos. Uma análise descritiva completa dos psicofármacos dispensados foi realizada para os períodos globais antes (2018) e após 
(2019) o rompimento da barragem de Brumadinho, de acordo com os princípios ativos e grandes classes terapêuticas (antidepressivos e benzodiazepí-
nicos). As quantidades dispensadas nos dois períodos propostos foram ainda descritas de acordo com o sexo do paciente e com o risco de inundação da 
região da unidade de atenção primária à saúde do participante em caso de rompimento de barragem. Os resultados mostraram um aumento no total 
e na média de unidades dispensadas por dia útil com estoque disponível de antidepressivos (aumento de 0,6% e 5,2%, respectivamente). Por outro 
lado, no que se refere aos benzodiazepínicos, identificou-se redução no total e na média de unidades dispensadas por dia útil com estoque disponível 
(redução de 7,2% e 3,3%, respectivamente). O estudo possibilitou conhecer a tendência de consumo desses medicamentos visando a uma melhor reor-
ganização da assistência farmacêutica do município de Congonhas ante os novos desafios impostos pela realidade geológica.
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TREND STUDY OF PSYCHODRUGS USE IN A MUNICIPALITY OF MINAS GERAIS UNDER GEOLOGICAL RISK

ABSTRACT
The objective of this study was to analyze trends in the consumption of psychotropics by users of the Brazilian public Health System (Sistema Único de 
Saúde) in a city under geological risk, (Congonhas, Minas Gerais, Brazil). A descriptive pharmacoepidemiologic study of the utilization of psychotropics 
(quantitative consumption study) was developed. A comprehensive descriptive analysis of psychotropic drugs dispensed in periods before (2018) and 
after (2019) the Brumadinho dam break was performed considering active ingredients and major therapeutic classes (antidepressants and benzodiaze-
pines). The data were described according to sex and according to the neighborhood covered by the primary health care unit where the patients were 
followed up. The latter was also classified according to the risk of flood in case of dam break. The findings show an increase in the overall number and 
average number of dispensed units of antidepressants (0.6% and 5.2%, respectively). In contrast, there was a drop in the overall number and average 
number of dispensed units of benzodiazepines (7.2% and 3.3%, respectively). These findings can support the reorganization of the municipality’s phar-
maceutical services in response to the new challenges posed by the disaster. 

Keywords: psychotropic drugs; consumption; cities; geological risk.
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INTRODUÇÃO

A preocupação com a saúde mental vem aumentando ao longo das décadas, uma vez que a 
incidência de transtornos depressivos e de ansiedade aumenta no Brasil e no mundo. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), o número total de pessoas com esses transtornos aumentou 
respectivamente 18,4% e 14,9% entre 2005-20151. Aspectos biológicos não são capazes de explicar 
esse aumento, o que direciona o olhar para os determinantes sociais em saúde que estão relacionados 
às condições em que uma pessoa vive e trabalha, que incluem fatores sociais, econômicos, culturais, 
étnico-raciais, psicológicos e comportamentais, incluindo o território de habitação2.

Nesse âmbito, tem-se observado no Brasil dificuldades econômicas e, adicionalmente, a 
ocorrência de desastres ecológicos, geológicos e outras calamidades, que podem impactar na saúde 
mental da comunidade envolvida. Sob o aspecto geológico, destacam-se os diversos acidentes de 
barragens no Brasil3. A mineração está fortemente ligada à história do Brasil e, principalmente, ao 
Estado de Minas Gerais (MG). De acordo com o Instituto Brasileiro de Mineração (2014), Minas Gerais 
é o maior produtor de minério metálico, representando 53% da produção brasileira. Nesse contexto, 
várias cidades mineiras realizam extração de minério e algumas estão sob risco geológico devido a 
essa atividade4,5.

Em 2015 ocorreu um fenômeno de alta gravidade em Minas Gerais com o rompimento da 
Barragem de Rejeitos de Fundão, em Mariana. O vazamento de 60 milhões m³ de lama de rejeitos 
deixou 1.200 pessoas desabrigadas, provocou 18 mortes e, além disso, impactou negativamente na 
rotina das comunidades atingidas, provocando danos morais, sanitários, ocupacionais, ambientais 
e psicossociais6. Poucos anos depois, em 25 de janeiro de 2019, houve a maior tragédia nacional 
envolvendo rompimento de barragens, que foi o desastre da barragem da Vale em Brumadinho (MG). 
Na ocasião, o vazamento de 13 milhões de m3 de lama de rejeitos culminou na morte de 308 pessoas, 
dentre eles trabalhadores diretos, terceirizados da Vale e moradores de Brumadinho7.

Acredita-se que essas ocorrências podem influenciar na prevalência de transtornos mentais 
bem como no consumo de medicamentos para seu manejo clínico, que, na maioria das vezes, são 
psicotrópicos. Alguns estudos já mostraram que o consumo desses agentes tem aumentado no Brasil 
em diferentes populações, sendo esse um indicador potencial da situação de saúde mental8. Nenhum 
estudo brasileiro, entretanto, investigou a tendência do uso de antidepressivos e benzodiazepínicos em 
locais sob risco geológico. Dessa forma, acredita-se ser relevante conhecer a tendência de consumo de 
psicofármacos no município de Congonhas, um dos municípios que compõe o Quadrilátero Ferrífero, 
localizado nas proximidades de Mariana e Brumadinho, e que possui 24 barragens, sendo algumas 
classificadas com elevado risco de rompimento.

O presente trabalho visa a analisar a tendência de consumo de medicamentos psicofármacos 
por usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) residentes em município sob risco geológico, 
possibilitando fornecer subsídios para contribuir para a reorientação das políticas públicas de saúde 
mental e assistência farmacêutica do município em estudo.

MÉTODOS

Tipo de estudo
A presente investigação é um estudo de utilização de medicamentos descritivo, do tipo estudo 

de consumo quantitativo, referente ao emprego de psicofármacos entre pacientes usuários do SUS no 
município de Congonhas, Minas Gerais. Estudos de consumo quantitativos configuram um dos tipos 
de estudos descritivos de utilização de medicamentos, e são usados para descrever as tendências da 
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utilização de medicamentos, que inclui a comparação entre períodos de tempo e regiões nos quais se 
deu o consumo9.

Local do estudo
O estudo foi realizado no município de Congonhas, localizado na região central de Minas Gerais, 

situado a 70 quilômetros de Belo Horizonte. Sua população estimada é de 48.519 habitantes segundo 
o censo de 2010. O município tem como principal fonte de renda a extração mineral e a indústria 
metalúrgica, e apresenta um índice de desenvolvimento humano equivalente a 0,75310.

De acordo com o Plano Municipal de Segurança de Barragens, Congonhas possui 23 barragens 
de rejeitos de mineração e 1 barragem de acumulação de água (Barragem Lago Soledade). Dentre essas 
barragens, 13 apresentam dano potencial alto segundo a classificação da Portaria do Departamento 
Nacional de Produção Mineral nº 70.389. Essas barragens pertencem a 4 empresas, posto que a CSN 
Mineração S.A. tem o maior número de estruturas (13), seguida pela Vale S.A. e Gerdau Açominas S.A. 
(5 cada uma) e Ferrous Ressources do Brasil (1)11.

Em Congonhas destaca-se a Barragem Casa de Pedra, que, além da proximidade da área urbana, 
possui maior volume (21.713.715 m3). É classificada em baixo risco, alto dano potencial associado e 
possui método construtivo de alteamento a montante, o qual baseia-se em uma técnica questionada 
quanto à segurança, estabilidade e eficiência (PMSB)11. Estima-se que, em caso de rompimento da 
barragem da Casa de Pedra, ocorreriam 1.500 óbitos e cerca de 300 casas seriam imediatamente 
atingidas11,12.

Coleta de dados e análises
Os dados de dispensação dos medicamentos foram originados dos relatórios obtidos por meio 

do Sistema Viver, que é o sistema utilizado pelo município para controle de estoque e dispensação de 
medicamentos em todas as Unidades Básicas de Saúde e na farmácia central. Os relatórios descrevem 
as movimentações de dispensação por usuário, além da posição do estoque. Foram coletados os 
dados referentes aos psicofármacos presentes na Relação Municipal de Medicamentos (Remume) de 
Congonhas para o tratamento de depressão e ansiedade, e que foram dispensados na farmácia central 
para pacientes adultos residentes em Congonhas em períodos de tempos equivalentes (de 11 meses e 
6 dias) no antes (25 de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2018) e após o rompimento da barragem 
de Brumadinho (25 de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2019).

A análise descritiva completa dos psicofármacos dispensados foi realizada para ambos os 
períodos globais de acordo com os princípios ativos e grande classe terapêutica (antidepressivos e 
benzodiazepínicos). Para cada medicamento ou classe terapêutica, foram analisados: média de 
unidades dispensadas por dia útil com estoque disponível, o número de unidades dispensadas e o 
número de Dose Definida Diária (DDD) dispensada, de acordo com a classificação da OMS13. As 
unidades foram consideradas como comprimidos (para antidepressivos, clonazepam e diazepam) ou 
frascos (solução oral de clonazepam). Para cada medicamento foi pesquisado, ainda, o número de dias 
em que houve falta de medicamentos (zero unidades em estoque). A análise da média de unidades 
de antidepressivos e benzodiazepínicos dispensadas incluiu, também, a sua distribuição por sexo e 
pelo grau de risco de inundação da Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) à qual o usuário era 
vinculado, em caso de rompimento de barragem.

Este estudo é parte integrante do projeto “Resultados clínicos, econômicos, aspectos 
humanísticos, culturais e educacionais de serviços de gerenciamento da terapia medicamentosa no 
Sistema Único de Saúde”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
de Minas Gerais, no dia 28 de maio de 2014, sob registro CAAE-25780314.4.0000.5149.
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RESULTADOS

Comparando o período de 2018 (antes do rompimento da barragem de Brumadinho) e 2019 
(após o rompimento), foi possível observar um aumento na dispensação total de unidades de anti-
depressivos e DDD (aumento de 0,6% e 0,2%, respectivamente), que se deu em decorrência, 
principalmente, do aumento da dispensação de amitriptilina em 2019 (aumento de 8,5% de unidades 
dispensadas). Por outro lado, a dispensação de unidades e DDD de clomipramina, imipramina e 
fluoxetina reduziu, entre 2018 e 2019, em 5,5%, 25,7% e 1,5%, respectivamente (Tabela 1).

Levando-se em consideração a média de unidades dispensadas por dia útil com estoque disponível, 
observou-se um aumento global na média de unidades dispensadas de antidepressivos (5,2%), apesar 
do desabastecimento de mais de cerca de um mês para os itens clomipramina e fluoxetina. No que se 
refere aos princípios ativos, verificou-se um aumento na dispensação da amitriptilina e fluoxetina em 
2019 (aumento de 5,7% e 9,3%, respectivamente), enquanto a média de unidades de clomipramina e 
imipramina dispensadas por dia diminuiu (8,4% e 26,6%, respectivamente) (Tabela 1).

Em relação aos benzodiazepínicos, foi possível observar uma redução na dispensação total 
(6,8% nas unidades e 9,5% na DDD) e média de unidades por dia útil com estoque disponível (3,2%) 
em 2019. A redução na média de dispensação, todavia, não se mostrou tão pronunciada (redução de 
apenas 46 unidades – ou 3,2% de 2018 para 2019), uma vez que se refere a um período de desabas-
tecimento de mais de um mês para os medicamentos diazepam (que apresentou a maior redução na 
dispensação) e clonazepam solução oral.

Tabela 1 – Dispensação de psicofármacos e dias de desabastecimento na Atenção Primária à Saúde 
para o período antes e após o rompimento da barragem de Brumadinho, Congonhas (MG)

Total de unidades 
dispensadas

%

Total de DDD*  
dispensadas

%

Média de unidades 
dispensadas por 
dia útil com esto-
que disponível**

%

Dias de desa-
bastecimento 
do psicofár-

maco***
Ano 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019

Antidepressivos

Amitriptilina 
comprimido 161.704 175.486 + 8,5 53.901,0 58.495,0 + 8,5 712,4 753,2 + 5,7 5 2

Clomipramina 
comprimido 11.880 11.270 - 5,1 2.970,0 2.817,5 - 5,1 53,5 49 - 8,4 11 35

Fluoxetina 
comprimido 224.040 220.768 - 1,5 224.040,0 220.768,0 - 1,5 1.046,9 1.143,9 + 9,3 27 31

Imipramina 
comprimido 28.660 21.292 - 25,7 7.165,0 5.323,0 - 25,7 123,5 90,6 - 26,6 0 0

TOTAL 426.284 428.816 + 0,6 288.076,0 287.403,5 - 0,2 1.936,3 2.036,7 + 5,2 - -

Benzodiazepínicos

Clonazepam 
comprimido 196.185 190.008 - 3,2 49.046,0 47.502,0 - 3,2 845,6 808,5 - 4,4 0 0

Clonazepam 
solução oral 1.070 797 - 25,5 334,4 249,1 - 25,5 4,6 4,5 - 2,2 0 56

Diazepam 
comprimido 140.338 123.973 - 11,7 140.338,0 123.973,0 - 11,7 604,9 596,0 - 1,5 0 50

TOTAL 337.593 314.778 - 6,8 189.718,4 171.724,1 - 9,5 1.455,1 1.409,0 - 3,2 - -
* DDD= Dose Diária Definida; **Levando em consideração dias úteis da farmácia central onde são dispensados os psicofármacos com estoque 
disponível do psicofármaco avaliado (>0 unidades disponíveis); ***Dias com zero unidade do psicofármaco disponíveis na farmácia central.
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O Gráfico 1 descreve a média mensal de unidades de antidepressivos dispensadas por dia 
útil com estoque disponível. Foi possível observar, em 2019, um aumento da dispensação nos sete 
primeiros meses do ano e uma queda nos meses finais.

Gráfico 1 – Média de unidades de antidepressivos dispensadas por dia útil com estoque disponível 
ao longo dos meses na Atenção Primária à Saúde, antes e após o rompimento da barragem de 

Brumadinho, Congonhas (MG)

Já em relação à dispensação de benzodiazepínicos (Gráfico 2), foi possível observar que não 
houve um padrão durante os meses. Observou-se uma queda pronunciada em agosto de 2019, 
seguido de queda nos meses de setembro e outubro do mesmo ano.

Gráfico 2 – Média de unidades de benzodiazepínicos dispensadas por dia útil com estoque disponível 
ao longo dos meses na Atenção Primária à Saúde, antes e após o rompimento da barragem de 

Brumadinho, Congonhas (MG)
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A distribuição da dispensação média dos psicofármacos de acordo com o sexo apresentou um 
padrão semelhante ao observado na população total, ou seja, um aumento do consumo de antide-
pressivos e a diminuição do consumo de benzodiazepínicos entre 2018 e 2019. Essas diferenças foram 
mais acentuadas entre as mulheres: um aumento de 6,5% na dispensação medida de antidepressivos 
(versus aumento de 1,8% entre homens), e uma diminuição de 6,0% da dispensação média de benzo-
diazepínicos (contra uma redução de 0,9% entre homens). Entre os indivíduos sem sexo identificado, 
houve aumento da dispensação média de ambas as classes de psicofármacos, tendo sido maior o de 
antidepressivos (Tabela 2).

Também no que se refere ao risco de inundação nos bairros das UAPSs de vínculo, a alteração 
do padrão de dispensação dos psicofármacos aproxima-se do verificado na população total. A 
dispensação média de antidepressivos teve um aumento maior entre os usuários vinculados às áreas 
de maior risco (6,9% para risco parcial e 7,0% para áreas com risco), à medida que a diminuição da 
dispensação média de benzodiazepínicos foi mais exacerbada na região de “risco parcial” (redução de 
13,0%). Destaca-se que, assim como se observou para a variável sexo, também não foram identificadas 
UAPSs de vínculo para 3.119 dispensações devido à ausência de dados no cadastro municipal. Entre os 
indivíduos sem UAPS identificada, houve aumento de 4,6% na média de antidepressivos dispensados e 
de 2,2% na média de benzodiazepínicos dispensados.

Tabela 2 – Média de unidades de antidepressivos e benzodiazepínicos dispensadas por dia útil com 
estoque disponível ao longo dos meses na Atenção Primária à Saúde, antes e após o rompimento da 

barragem de Brumadinho, Congonhas (MG)

Antidepressivos Benzodiazepínicos

Sexo 2018* 2019* Diferença T 2018* 2019* Diferença T

Feminino 1305,7 1390,7 + 6,5% ↑ 792,5 745,0 - 6,0 % ↓

Masculino 367,0 373,5 + 1,8% ↑ 427,6 423,9 - 0,9 % ↓

Não identificado 263,5 272,5 + 3,4 % ↑ 235,0 240,1 + 2,2 % ↑

T = tendência do consumo; ↑ = dispensação aumentando; ↓ = dispensação reduzindo;
*Média de unidades dispensadas levando em consideração dias úteis da farmácia central onde são dispensados os psicofármacos com esto-
que disponível do psicofármaco avaliado (>0 unidade disponível).

Tabela 3 – Média de unidades de antidepressivos e benzodiazepínicos dispensadas por dia útil com 
estoque disponível ao longo dos meses na Atenção Primária à Saúde para o período antes e após o 

rompimento da barragem de Brumadinho, de acordo com o risco de inundação da Unidade de Atenção 
Primária à Saúde de vínculo, Congonhas (MG)

Antidepressivos Benzodiazepínicos

Risco 2018* 2019* Diferença T 2018* 2019* Diferença T

Sem risco ou risco mínimo 845,1 886,5 +4,9% ↑ 612,8 595,0 -2,9% ↓

Risco parcial 289,6 309,5 +6,9% ↑ 172,6 150,1 -13,3% ↓

Com risco 531,0 568,0 +7,0% ↑ 434,3 423,2 -2,6% ↓

Não identificado 261,9 274,0 +4,6% ↑ 235,0 240,1 +2,2% ↑

T = tendência do consumo; ↑ = dispensação aumentando; ↓ = dispensação reduzindo;
* Média de unidades dispensadas levando em consideração dias úteis da farmácia central onde são dispensados os psicofármacos com esto-
que disponível do psicofármaco avaliado (>0 unidades disponíveis).
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DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho mostraram alterações distintas no perfil de utilização de 
psicofármacos em Congonhas antes e após o rompimento da barragem de Brumadinho, no caso o 
aumento na dispensação de antidepressivos e a redução do consumo de benzodiazepínicos. Os 
resultados evidenciaram, ainda, que esse padrão de alterações (tendência distinta de consumo entre 
as grandes classes) foi semelhante nos estratos populacionais por sexo e por risco de inundação 
na área de residência, e que essas alterações foram mais marcantes entre as mulheres e entre os 
residentes em áreas de maior risco.

Ao que se sabe, apenas um estudo brasileiro investigou a relação entre a saúde mental e 
desastres ou calamidades públicas. Em Mariana (MG) foi detectada uma prevalência de 28,9% para 
depressão e 32% para transtornos de ansiedade generalizada (TAG) entre 271 pessoas entrevistadas 
após o rompimento da barragem do Fundão. Do total de participantes, 61,5% encontravam-se 
em uso de antidepressivos e 68,1% em uso de ansiolíticos8. Este estudo, porém, não comparou o 
consumo desses psicofármacos antes e após o rompimento da barragem, e a população de estudo foi 
selecionada por meio de uma amostra de conveniência. O presente estudo avaliou dados referentes 
a todas as dispensações de antidepressivos e benzodiazepínicos pelo SUS, o que permite delinear 
um perfil mais próximo da real utilização de psicofármacos por população sob risco de desastres 
ambientais e atendida pelo SUS. Isso permite elucidar o cenário de dispensação local na rede pública e 
guiar decisões tanto no campo de saúde mental quanto, também, de assistência farmacêutica.

Os antidepressivos e ansiolíticos possuem indicação no tratamento de transtornos mentais 
relacionados com estresse pós-traumático e outros transtornos psiquiátricos, que são comuns após 
a ocorrência de desastres14. Dessa forma, estudos como o presente são importantes, uma vez que a 
sensação de insegurança, gerada a partir dos desastres ocorridos recentemente em Minas Gerais, pode 
predispor a população ao adoecimento mental e ao consequente aumento no uso de psicofármacos8. 
Assim, essa relevante comparação de tendência demonstrou o aumento na dispensação de antidepres-
sivos (aumento de mais de cem unidades – ou 5,2% – dispensadas por dia útil com estoque) apesar de 
os dias de desabastecimento desses medicamentos terem sido maiores no período de 2019 (43 dias 
de desabastecimento em 2018 versus 68 dias em 2019, resultados não apresentados). O aumento no 
consumo de antidepressivos também foi identificado em todos os meses do período analisado, exceto 
nos meses em que houve desabastecimento desses medicamentos (agosto e novembro de 2019).

O crescimento da dispensação de antidepressivos observados em Congonhas assemelha-se ao 
encontrado em estudos internacionais, que apontaram um aumento nas prescrições de antidepres-
sivos no período seguinte à ocorrência de desastres ambientais (um terremoto na Itália e inundações 
na Inglaterra)15,16.

O aumento consistente no consumo de antidepressivos pode estar relacionado à percepção de 
insegurança dos moradores de Congonhas em razão da tragédia de Brumadinho, sendo um potencial 
sinalizador de adoecimento mental. No presente estudo o aumento da dispensação de antidepres-
sivos foi mais pronunciado entre os moradores de regiões com risco mais elevado de inundação, 
em comparação àqueles residentes em áreas sem risco ou de risco mínimo. Esse aumento no 
consumo de antidepressivos por região potencializa a teoria de que o impacto de uma tragédia como 
Brumadinho extrapola as fronteiras territoriais atingidas e a população mais diretamente afetada. 
Ademais, confirma que ações de promoção, proteção e recuperação de saúde, bem como de melhoria 
de segurança ambiental, são necessidades prioritárias da população a serem atendidas pelo poder 
público e pelas empresas responsáveis pelas barragens, sobretudo naquelas regiões de risco elevado 
de inundação.
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A tendência de maior crescimento do consumo médio de antidepressivos se deu em razão da 
amitriptilina e da fluoxetina, uma vez que o inverso ocorreu com a imipramina e a clomipramina. Tal 
achado pode ser explicado devido ao maior perfil de segurança dos primeiros medicamentos (em 
comparação aos últimos), que são antidepressivos tricíclicos com elevados efeitos anticolinérgicos, de 
aceitação e adesão ao tratamento reduzidas e cada vez mais em desuso, em virtude da incidência de 
reações adversas17. Além disso, deve-se destacar que 13,5% das pessoas com idade cadastrada para 
as quais foi dispensado pelo menos um antidepressivo eram idosos (com 60 anos ou mais – resultados 
não descritos), o que limita ainda mais a escolha de antidepressivos, uma vez que antidepressivos 
tricíclicos são considerados medicamentos potencialmente inapropriados para idosos, e fluoxetina, 
um antidepressivo que deve ser usado com cautela18. Antidepressivos são indicados no tratamento de 
transtornos depressivos e de ansiedade, transtornos mentais mais prevalentes no Brasil e no mundo e 
que demonstram aumento em situações de estresse1.

Com relação ao consumo de benzodiazepínicos, este trabalho mostrou uma redução no total de 
unidades dispensadas e na média de unidades dispensadas por dia útil com estoque disponível. Esses 
resultados vão de encontro ao verificado em estudos que apontaram um aumento no consumo de 
benzodiazepínicos no Brasil entre os anos de 2010 e 2012 e na capital Rio de Janeiro entre os anos de 
2009 e 201319,20. Não foram identificados estudos que investigaram o consumo de benzodiazepínicos a 
partir de registros de dispensação do SUS.

O aumento do consumo de benzodiazepínico concentrou-se nos meses de janeiro e março, 
próximo ao rompimento da barragem de Brumadinho. Na Holanda observou-se um pico no número de 
usuários de benzodiazepínicos nos três meses logo após a explosão e incêndio de um depósito de fogos 
de artifícios23. Essa classe de medicamentos pode ser utilizada em associação com antidepressivos para 
manejo agudo de crises de ansiedade grave, porém seu uso deve ser monitorado e descontinuado 
após duas a quatro semanas24. Ao longo do ano, no entanto, ocorreu uma queda na dispensação de 
benzodiazepínicos em sete dos 12 meses estudados, ainda que não tenha sido marcante (3,2% de 
redução na média de medicamentos dispensados). Isso pode guardar relação com os 106 dias de 
desabastecimento de benzodiazepínicos no ano de 2019, pois os meses nos quais houve desabaste-
cimento (agosto e outubro) são os mesmos em que se observou maior queda no consumo de benzo-
diazepínicos. Por outro lado, o desabastecimento pode levar o paciente a adquirir seus medicamentos 
na rede privada de farmácias, uma vez que a retirada de forma abrupta compromete a efetividade e 
a segurança do tratamento com benzodiazepínicos21. Cabe lembrar que esses medicamentos são de 
baixo custo, facilitando sua aquisição em farmácias privadas22.

A redução no consumo de benzodiazepínicos foi observada para todas as categorias de risco 
definidas para as UAPS, destacando-se redução ainda mais pronunciada nas regiões identificadas com 
“risco parcial” de inundação (redução de 13% na média de unidades dispensadas). Sabe-se, contudo, 
que benzodiazepínicos podem causar sonolência exacerbada, um efeito indesejável em circunstâncias 
que exigem a necessidade de se manter atento para deslocamento imediato em decorrência de 
sinalização do risco de rompimento das barragens, que, de acordo com Portarias municipais, deve 
ocorrer por meio de sirenes e outros mecanismos de alerta3. É possível que a queda na prescrição seja 
consequente a uma preocupação dos usuários com a possibilidade de que os efeitos do medicamento 
diminuíssem ou impedissem a capacidade de reação a eventuais sinalizações de ocorrência de um 
desastre ambiental.

Quanto ao sexo, o resultado demonstrou um predomínio do sexo feminino para o consumo de 
antidepressivos e benzodiazepínicos. Esse resultado ao encontro dos achados do estudo de Neves et 
al. (2018), que cita o sexo feminino como um dos fatores de desenvolvimento de transtornos mentais 
entre as vítimas de desastre com barragens8. O estudo retrospectivo de Rossi et al. aponta taxas de 
prescrições de antidepressivos mais altas entre mulheres do que entre homens (OR=1,92; IC 1.76, 
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2.11) após um terremoto na Itália em 2009 em uma cidade com 72.000 habitantes, o que evidencia 
o aumento de transtornos mentais após desastres nesse gênero15. Montreff et al. demonstraram 
também uma taxa de prescrições de psicofármacos duas vezes maior para mulheres em relação aos 
homens após a ocorrência de uma tempestade de vento na França, em 201025.

Caamano-Isorna et al. detectaram em seu estudo um aumento significativo no consumo basal 
de ansiolíticos e hipnóticos entre homens e mulheres atingidos por incêndio florestal no noroeste 
de Espanha26. Vale ressaltar que a maior prevalência de consumo de psicofármacos relacionado ao 
gênero feminino pode ser devido ao maior grau de morbidade psiquiátrica, maior propensão em 
procurar ajuda para transtornos psiquiátricos, menor tolerância ao estresse bem como maior grau de 
aceitação ao tratamento8,26.

A primeira limitação do estudo decorre do fato de terem sido avaliados apenas dados 
de dispensação de psicofármacos pelo SUS. Dessa forma, caso o usuário tenha adquirido seus 
medicamentos em farmácias privadas em algum momento, incluindo aqueles nos quais ocorreu desa-
bastecimento na rede pública, isso não foi identificado. Uma limitação do presente estudo é inerente 
à metodologia utilizada, e dificulta uma interpretação mais acurada dos resultados. Ela advém da 
utilização da dispensação como um indicador indireto da utilização dos medicamentos. É possível que 
pessoas que retiraram seus medicamentos psicofármacos na farmácia não os tenham efetivamente 
usado. O delineamento do estudo também não permite generalização dos resultados para toda a 
população residente em Congonhas, tampouco para outros territórios.

Este estudo possibilita, de modo indireto, uma avaliação de possíveis alterações no perfil de 
saúde mental no município, uma vez que o aumento no consumo de psicofármacos indica o surgimento 
desses transtornos. Tais dados podem direcionar políticas públicas de saúde mental, alertando para 
uma mudança no perfil de saúde local. Também é de extrema relevância conhecer a tendência de 
consumo desses medicamentos visando a uma melhor reorganização da assistência farmacêutica do 
município de Congonhas ante os novos desafios impostos pela realidade social local. Por se tratar 
apenas do primeiro estudo brasileiro a avaliar a tendência de consumo de psicofármacos relacionan-
do-os à tensão criada pela iminência de desastres, compreende-se que novos estudos, quantitativos 
e qualitativos, são ainda necessários para elucidar em maior profundidade tal problemática entre 
populações sob risco geológico. Esse tipo de estudo pode contribuir para a construção de um 
arcabouço científico que proporcione reflexões sobre o impacto desse importante determinante social 
na saúde mental de populações, e que são imprescindíveis para as melhorias sanitárias e responsa-
bilização de diferentes agentes diante dos riscos à saúde humana inerentes à exploração mineral no 
Brasil.

CONCLUSÕES

Este estudo demostrou alterações no padrão de consumo de psicofármacos após o acidente 
em Brumadinho, e que essas alterações foram diferenciadas em razão das grandes classes desses 
medicamentos: o consumo de antidepressivos cresceu na medida em que houve uma redução no 
consumo de benzodiazepínicos.

Tal fato possibilita supor que a insegurança com a estabilidade de barragens pode contribuir 
como determinante social do adoecimento mental na população de Congonhas. Medidas de segurança 
e saúde, além de estudos adicionais, são necessários visando a contribuir para melhorias na saúde 
mental de população sob risco geológico, bem como evitar novos desastres.
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